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PLANO DE CURSO 

Ementa: Linguagem e desenvolvimento humano. Concepções de língua e linguagem e 
educação: implicações teórico-metodológicas para o ensino da fala, da leitura e da escrita. 
Linguagem e diversidade. Linguagem como instrumento de inclusão/exclusão social. 

 

Objetivos:  

Geral: Desenvolver estudos e reflexões teóricas, ampliando os conhecimentos a compreensão 

acerca da linguagem em sua interface com a educação e a diversidade.  

Específicos: 

 Compreender a relação entre linguagem, atividade e desenvolvimento humano. 

 Conhecer diferentes concepções de língua e linguagem. 

 Compreender as bases teóricas da linguística e suas implicações no ensino da fala, da 

leitura e da escrita. 

 Situar a língua como instrumento de poder e inclusão/exclusão social. 

 Relacionar questões de diversidade na língua e preconceito linguístico. 

 

Conteúdo: 

Unidade temática I: As bases epistemológicas da linguagem 

 Concepções de língua e linguagem. 

 A linguagem como prática social e discursiva. 

 Relações entre linguagem, interação e desenvolvimento humano. 

 

Unidade temática II: Língua, linguagem e suas relações com as práticas de educação/ensino 

 Concepções de língua e linguagem e implicações no ensino do oral, da leitura e da 

escrita. 

 Reflexões teórico-práticas sobre o ensino do oral, da leitura e da escrita. 

 Práticas de letramentos e ensino de gêneros textuais. 



.Unidade temática III – Linguagem e diversidade 

 A língua e as práticas de linguagem como instrumento de poder e participação social. 

 Diversidade linguística e inclusão/exclusão social. 

 Variação linguística e ensino de Língua Portuguesa. 

 

Metodologia  

As aulas serão desenvolvidas a partir das seguintes estratégias e instrumentos didáticos: 

 Aulas expositivas orientadas pela leitura prévia de textos; 

 Grupos de discussão e estudos orientados; 

 Seminários; 

 Painéis temáticos e exposições orais; 

 Produção de textos acadêmicos (resumos/artigos etc). 

 

 

Procedimentos de avaliação 

A avaliação será realizada, considerando os seguintes instrumentos e critérios, sendo o peso 

maior atribuído ao artigo/ensaio: 

 Desempenho nas exposições orais e na mediação de debates dos textos teóricos; 

 Desempenho nos trabalhos escritos (resumos e outros); 

 Capacidade de análise, reflexão teórica e escrita científica demonstrada na produção 

de um artigo científico/ensaio teórico. O artigo/ensaio será o trabalho conclusivo da 

disciplina, e deverá ser produzido a partir de uma interlocução com o tema objeto de 

pesquisa do estudante.  
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